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PACOTILHA I Lloyd Brazileiro
Jornal da tarde

Fundado por Victor Lobato

Anno XX
PUBLICAÇÃO DIÁRIA

E' o jornal de maior circula-
ção na capital.

Contracta-se a publicação de
annuncios pelos mais módicos
preços.

Largo eíq Carma i. U
*

Numero do dia  100 reis
« anterior  200 «

'»

7 Assignaturas
Para o interior  16&000

Avisos Marítimos
COMPANHIA FLUVIAL MA-

RANHENSE
Para o Mearim

O vapor a Gonçalves Dias» sa-
hirá no dia 11 as 2 horas dn tar
dò rebooaudo barcas.

Recebe passagens e encommen-
das até 3 horas da tarde, cargas
ate' oldia antecedente. 2882

Para Caxias e escala
O vapor Barão sahirá no dia

8 as 10 horas da noito rebocan-
do barcas.

Recebe'passagons e encom-
mehdàs ate 2 horas da tarde
cárgaàtó o dia antecedente.2927

COMPANHIA DE NAVEGA-
i ÇÃO A VAPOR DO MA-

RANHÃO
Para Caxias e escalas rebocan-

do barcas.
Seguirá no dia 10 Setem-

bro a meia noito o vapor «Ipy-
rànga.

Recebe-se cargas ató o dia da
partida ao meu dia e encom-
mondas até as 3 horas da tarde
e fecha-se o expediente as 5.
2960.- «b : • :

Para o Engenio Contrai..Seguirá no dia 8 de Sotembro
a meia' noite o vapor Carlos
Coelho,

Recebe-se cargas ató o diâ
da partida as 2 horas da tarde,
encommondas ató as 3. 2916

ParaManaós com escalas por
Pará, Parintins e Itacotiara.

O vapor Continente
Seguirá no dia 13 do Setem-

bro as 6 horas da tarde.
1 Reeebè-se cargas e despachos
átó ò dia 11, as 4 horas da tardo
encommendas ató o dia da par-
tida as 9, horas da manhã e fe-
cha-se o expediente as 4 horas
da tarde. 2972

Para Tutoya o Amarração
O vapor Continente

Seguirá no dia 10 de Setem-
bro os 6 horas da tarde.

Recebe-se cargas o despachos
ate o dia 8, as 4 horas da tarde
encommendas atè o dia da par-
tida an 10 horas da manhã e fe-
cha-se o expediente as 4 da tar-
dè, 2973

Para Alcântara e S. Bento
Seguirá no dia 8 de Setembro

as 4 horas da tarde.
¦ O vapor Cabral

Recebe-se cargas e pasagei-
rose' encommondas ató o dia'
da partida ao meio dia e feeha-
ae O expediente ai hora da tar-
déV A ¦¦¦"¦< 2977

loura Junior l C.
Récebotam setinetas lisas e

lavradas', brancas e de cor, cam
braiás' bordadas, branca e de
cõf,1 ftàhellas brancas e de cor,'
borfa de<:seda para vestidos au
politots, que vendem muito em
conta, á rua Grande n, w, 3963.

Vapor "Manaus"
Espera-se este vapor dos

portos do sul, no dia 11 do
corrente.

Depois da indispensável de
mora partirá para os do Norte.

Cargas, passagens, encom-
mendas e valores engajão-se
desde jà

Espera-se tambem dos portos'o norto o vapor «Rio Pardo»
de 9 a 10.

Carlos A. Franco de Sà.
4q13 Agente

@. «José de Riba-Mar
João Luiz da Silva "indica á

quem precisar alugar uma pe-
quona casa do tolha em fronto
a Ermida. 2997-2

Leite condensado
NOVO

A
lâOOO reis

A lata vendo-so na rua do
Trapiche n. 43. 2996—3

Cosinhéira
A' rua dos Affogados n. 2

procisa-so de uma. 3003—2

Filomeno Josó Rabollo, ha-
vendo comprado ao sr. Manoel
da Silva Terra o estabeleci-
monto quo osto possuía a rua
da Savedra, continua com o
mesmo gyro do nogocio, sob à
rasão commercial do Filomono
Josó Rabollo & O Maranhão 5
do setembro de 1900 2991—2

Filomeno José Rabello

Ao commereio
Manoel da Silva Terra decla-

ra ao commereio quo passou ao
sr. Filomeno Josó Rabello seu
estabelecimento sito a rua da
Savedra, livre o desembaraçado
do toda responsabilidade. Ma-
ranhão 5 de setembro de 1900

Manoel da Siloa Terra
2992-2

AOS ROMEIROS
—do—

S. José de Riba-Mar
A LOJA MARIPOSA—Está

liquidando grande sortimento
de chapéus para homens e me-
ninos, desde o mais barato ató
o que se podo desejar em feltro
fino o de boa qualidade, pretos
e do cores bonitas.

Liquida-se por todo o proço,
portanto, todos a Mariposa

11—Rua Grande—11

Camizas de meia
O que se pode desejar de me-

lhor em camisas de meia cruas e
brancas desdo a mais barata atô
a mais fina qualidade, despa-
chou e vende barato a

Loja Mariposa
—11—Rua—Grande—11—

1853

Entre Nuvens
O SUL AMERICANO despa-

chou um lindo tecido, com o
nome acima. Esto tecido tem a
propriedade do fazer 8 ou 10
transformação em um só dia,
conformo o freguez queira.

2491

Fi» BIS
de lindos gostos e preços redu-
zidos.'

Está liquidando a
Loja do Leque
15—Rua Grande—15

Um dedo
de largura, no Snl American o

Despachou fia om essa lar-
gura. ^

Ao commereio
Palhano e Gonçalves provi-nom ao respeitável corpo com-

mercial dostaipraça quo do hoje
em diante resolveram alterar os
preços dos alugueis de suas ai-
varengas quo passarão a ser:
Alvarengas ns. 8 o9. 30$

« 6, 7, 5 e 17 40$
« 1,2,4,10 e 14 50$
« 3, 12 o 13... 6 $
« 15el6. ... 8 $

2935-3

Setins
De todas as coros no

Sul Amerieano
2917

fi

E
Alta novidade om chapéus do

sol de soda para homons e se-
nhoras.

Comploto sortimonto do bon-
galas para homens e moninos.

Despachou
2934 CASA AMERICANA

LEQUES
Dias, Monteiro & Comp. ro-

ceberam um exeplendido sorti-
mento do leques de pluma e ou-
trás qualidades 2230

iti Hiirotlieiiico
«LUIZ KUHNE»

Sob a direcção de LUCAS DO
PRADO

Recebo doente para curar
com água.Consultas nas moies-
tias incuráveis.

Acceita chamados.
Rua Grande n. S94L

S. LU1Z-MARANHÃO
2879

talei) Imap
As mais milagrosas possivesoDospachou o

faria na Aiuerloa
a rua Grande canto de São João

1542
CANIVETES
Dospacharam

Dias. Monteiro & Comp. Rua
Formoza n." 2 e 14 Canto do
Largo do Carmo e Canto Peque-
no 2201

se o sobrado á rua
Formosa n. 86, com bons

commodos para lamilia, todo
pintado do novo, muito fresco,
bonita vista, com latrina, sy-
phon e outros melhoramentos.
4. tratar na rua do Sol 23.

Pentes para cock
A Loja do Leque está ven-

dendo pontos para coque a
2$000 reis, para liquidar.
2257 LOJA DO LEQUE

Novo e bom
Camisas de flanella, percalão,

ganga, zophiro, oxphord para
homem.

Receberam
Moura Junior $ C.

Rua Grande 6i
2725

Cliap pala enfeiioití
Para meninas ditos de seda

ultima moda de Pariz. Despa-
chou o PARIS na AMERICA
rua Grande canto de S. João. a

2015

Vazos para sala
No Sul Americano, encon-

tra-se lindos vasinhos para toi-
leitte sala a preços muito ra-
zoaveis. 1733

Alta novidade
Plisse e gases de todas ás co-

res para enfeites do vestido-
ultima expressão da moda acas
bo de despachar o Paris na
Amerida e vendem barato, rua
Grande. 1025

PELÚCIA '

Dias, Monteiro & Comp. dos-
paebaram pelucias e belbotinas
de diversas cores. Rua Formos
za n.' 2 e 14 Canto do Largo do
Carmo e Canto Pequeno.' 22Q&

Para enfeites de vestidos,bran
( cos, pretos, cor de rosa, azues,
^amarollos, cremes, verdes, e de
outras cores despachou o pari?
na america a rua Grande canto
de S. João o vendem barato.

895

a
Despachou o SUL AMERI-

CANO.
Rua do Sol n. 2 canto do Lar-

go do Carmo. (433

Muito Chie
O Sul Amoricano tem unsliu-

dos chapéos de cambraia borda-
dos todos metido de fita, o quese pode desejar do chie. 2152

Ruchese Plisses
A LOJA DO LEQUE rosol-

veu fazor grande reducçao nos
preços destes enfeitos para liqui-
dar.

Loja do Leque
15—Rua Grande—15

2101

Calçados
Liquida-se por preços bara-

tissimos calçado para homens e
senhoras.

Casa Americana
Neves, Pinheiro & O 2316

TECIDO^
Pretos do lã, lavrados, paravestidos receberam

Moura Junior $• C.'
à Rua Grande n. 64

269;

Chapéos
pretos com enfeites de croes,
para snra.

Encontra-se no Sul America-
no. 128

FLORES
Lindos ramos de floros pro-

prias para chapéus e para ador-
nos de vestidos. 1491

Rocebeu o Sul Americano.

Chapéus para
Lindos chapéus para senho-

ras recebeu o
SUL AMERICANO 857

Novidades
DIAS, MONTEIRO & C; aca-

bam de despachar as seguintes.
Chapéus enfeitados para ser

nhoras, ultima moda, GRAVA-
TAS para homens e sonhoras,
sortimento completo, CALÇA-
DO para honens, sonhoras ra-
pazes e meninos; que tudo ven-
dem som reserva do preços.

Rua Formoza n.* 2 o 14-Can-
to Largo do Carmo o Canto Pe-
queno 2670

Felicidade
Dias, Monteiro & C, despa-

charam ultimamonte, o toem a
venda em seus estabolecimon-
tos, as muito conhecidas meda-
lhas denominadas «Trevos da
felicidade» à rua Formosa n. 2
e 14, canto do largo do Carmo
e Canto Pequeno. 2382

Carteiras paro líiiro
A Loja Mariposa; despa-.

chou grando sortimento do oar-
teiras do vordedeiro couro da
Rússia, sendo o quo so podo do-
sejar de bom o moderno, tanto
para homens como para senho-
ras. Vendo-se a preços módicos
na Loja: Martposa, 11—Rua
Orande—IL 2903

lífl OK

Cinto de couro o do soda, correntes porta-loques de metal etcetc, véus de soda para chapéus o para rosto, pássaros eramos ?ara chaPeus> gravatas de seda escossezas,fitas do soda chamalotada o do setim, gases do soda de diversascores. Eufoitos lindos para caboça e muitos, outros âr-tigos que dospachou o ve*de barato a LOJA MA-
RI POSA—11 Rua Grande—11 2984

Deslumbrante sortimento
Coroas mortuarias com floros de biscuit, o qúe pode haver demais moderno. > n r
Letras e emblemas dourados o fitas para inscripções a preçossem competência.

—DESPACHOU— 2932

CASA AMERICANO .-<"!.!.

1Ü BE CALCADO INGLEZ
-DO-

Afamado fabricante
i*i Â&lí í& i*  tem sempre grande sor-U&, «flfl **< %f timonto do calçados paranomons, senhoras e meninos, rocobo encommendas de qualquor

Endereço—CLARK C.a
Rlia d°JòiAno0aÍ0 "• *; Caixa—361—Pará

«oyl — 8

Capotas
O Sul amoricano acaba de

despachar couza muito chie.
2675

Casemiras de lã
A LOJA DO LEQUE ostá

vendendo casemiras de pura lã
e gostos lindos a preços muito
reduzidos.
2265 Loja d» Leque

LENTIJOLAS
Dospacharam o vendem

Dias, Monteiro & Comp. Rua
Formoza n.1 2 o 14 Canto do
Largo do Carmo e Canto Pe-
queno 2200

CINTOS DE COURO
Ja chegarão para o Sul Ame-

ricano 2615

Dias, Monteiro & C. acabam
do receber nova remessa dos
muito conhecidos tecidos de
phantasia assim denominados,
os quaos rivalisão com os mais
perfeitos tecidos de soda furta
coros.

VER PARA CRER
Rua Formosa n. 3 o 14—canto

do T_<íirp;o do O.wmo o oanto
Pequeno. 3G3S

Chapous enfeif:
para as exmas sras., dè todas

as cores. Despachou o
PARIS NA, AMERICA

a rua Grande, canto áb báo
João, 1544

JOt
Despacharam

Moura Junior & C.
Rua Grande n. 64 2648

Grande sortimento em boné-
cas vestidas.

Despacharam
Neves Pinheiro & C. 2819

A Mariposa
Despachou novo sortimento

de cinta de couro modernos,
sendo o que se pode desejar de
melhor n'este artigo.

E' o grande deposito na
LOJA MARIPOSA
11—Rua Grande 2612

Cortinados
Dias, Monteiro &C, despa-

charam um bom sortimento de
cojtinadosde filo para cama de
noivados, e de cores para ja-
nellas, quó vondem por preços
módicos.

Rua Formoza n. 2 e 4, Canto
do Largo do Carmo e Canto
Poqueno. 2638

Capas
DESPACHARAM

Dias Monteiro & C, árua For-
mosa n. 2 e 14, canto do largo
do Carmo e canto Pequeno
2202

Colete Incas ele cores
Encontra-se no SUL AME-

RICANO. 860

Cintos grandes variedade pa-a senhora.
Loques sortimento completo

Cintos grandes variedade parahomons
Espartilhos para senhoras e

meninas.
Chapéos e capotas para se-

nhoras o meninas. 1601—tj
DESPACHARAM

Antônio Alberto $> Neves
Rua do Sol

Chapéus eoleit
- Chapous enfeitados e bilon

trás o que pode havor de ma
moderno, para senhoras e an
ninas.

Despachou a Casa Americana
. Neoes, Pinheiro &> C. :

LARGO DO CARMO 163

Meias
pretas bordadas para senhoras,
receberam—Moura Junior & C,—Rua Grande n. 64. 2649

Cintura fina
Jà so pode uzar cintura finas

pois o Sul Americano está ven-
dondo à 12$000 um espartilho
cousa especial.

Quem deixará de uzar ? sen-
do tão barato. 2387

Chapéos &£
Dias Monteiro & C. estão

liquidando um importante sor-
timento de chapéos de feltro
duros e flexíveis chegados ulti-
mamente, a preços muito con-
vidativos.

Rua Formoza n. 2 e 14, canto
do Largo do Carmo q canto
Pequeno, 1235
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De Riba-Mar
7 de Setombro

Quem nunca veio a este arra-
balde no tempo da festa não
podéfcirmar uma idèa do que elle
seja n'essa oceasião, por mais
què1 procure 

'çstabolGcer a ana-
logiã óntre o què aqui so passa
com-o:quo se. vê em outras'fes-
tas dè arraial ém lugares afãs-
tadoisdacidade. ...¦•¦ - .<

A festa de S, José è única no
sou gênero, tanto pela onormi-
dade dé romeiros, devoção de
muitos, prazer que so estende
por todo o-povoado, folguedos
populares'e até na ordem inque-
brantavol apesar da tamanha
aglomeração de povo.

Dâ casinha do palha em que
me abrigo à beira da estrada te-
nho assistido o desfilar de gran-
de parte dos romeiros.

E' um espectaculo divertidos
De voz em quando ouve-se o

ranger monótono dos carros da
roça o o rumor alegre do pes-
soas quo passão, umas rindo.ou-
trás cantando e outras vibran-
do instrumentos; do músicos.

Montes do bagagons atope-
tam alguns dos vehiculos e em
outros sonhoras, creanças, ra-

da

pazes e velhos fazem o transito
triumphal polo caminho. 1

A proximidade do largo des- ,
perta aos quo vem adormeci-
dos, tondo cedido á fadiga da
viagem.e anima aos mais fortes
que resistiram ao cansaço.

O bprborinho do povo, o som
de uma porção do orchestra-
em que so vô desde o violão, o
cavaquinho, a harmônica, o ro-
que,-roquo, ató a flauta, o clari-
neto o o baixo, em grande nu-
mero de casas,communicão uma
impressão agradável a quom
chega.

Uma parte do high-life d'ahi
aqui ostá e quanto ao povo, não
tenho medo do errar dizendo
quo uma quinta parte do Zé da
cidade so acha por aqui espairo-
cendo.as maguas.

A olle se incorporão os habi-
tantos do interior da ilha.

O mulherio então não so fal-
la.—E' o quo mais passa, do pó
descalço, saia arregaçada, trou-
xa na cabeça.

E para todos ha lugar.
Quem não oncontra um can-

to n'uma casinha, arma a rede
no matto e prompto !

Quasi em todo o matto perto
do largo ha romeiros.

Apesar da longitude do carni-
nho, ozó povinho mal chega,
vae dar p sou gyro, deixando
por momentos descansados os
instrumentos com que fez a on-
trada solemne no arraial.

Desdo o ponto da estrada em
que começão as palhoças ató a
rua que vae dar à praia, quasi
em todas as casas ha festa: ao
menos um instrumento là ostá
com pequenos intorvallos dan
do uma nota alegro.

E para quo nada faltasse, ron-
ca o tambor n'uma casa proxi

ma ao largo, tangido por-.pulsos
vigorosos. .'

Para quom gosta do caroço,
elle alli está fervendo... E
muita gente boa, fingindo que
está em passeio, vae ató lá e se
demora do lado de fora, rindo
enthusiasmada, quando vô uma

punga bem dada ou um maxixe
arrepiado...

O high life ostá perto
igreja. - .

Na excursão que fiz hoje pela
frento fl lados da igreja vi mui-
tas familias d'ahi e encontro
boas prosas.

Ouvi do Adolpho Nogueira a
narração da sua pittoresca via-

gem em «cabriolot do chifre»,
como olle denominou ao carro
da roça que o transportou com
a familia.

O Jucá Marques aproveitou o
ensejo para dizer-me quo veio.
tangendo os bois, de vez em
quando, para a viagom ser me-
nos demorada.

Dei depois um dedo do prosa
com o dr. Agrippino,que se mos-
tra aqui mais expansivo, e pa
lestrei um pouco com o Rocha
Santos, por quem soubo de ai-
gumas novidades...

Visitei o padre Chaves que
contou-me pelo miúdo umaAis-
ioria de representação... o es-
tivo com o exm. arcediago Ta-
vares, com quom conversei so-
bre areconstrucção da ermida,

que ó obra devida aos seus es-
forços e perseverança o depois
fui apertar a mão do conego
Damasceuo quo mirava as pa-
redes solidamento feitas do no-
vo templo que quiz construir
om Riba Mar e quo ficouem mo
nos de meio.

Quando me retirava chamou-
mo a attenção a voz do No-
gueira que estava fazendo uma
prelocção sobre as vantagens do
seguro.

—Seguro tudo: contra a mor-
te, contra incêndio, contra a
alagações e ató contra as dys-

posias—por moio da Vercinge-
torix—concluia ello.

Ató nostas alturas, Adolpho 1
Dirigi-me em soguida á Mo-

ropoia, para ver os roseivato
rios do quo tanto falia o João
Luiz na sua propaganda das
Águas.

São dois grandos tanques tan-
quês, muito abundantes, dos
quaes, em costado de animaos,
aão condusidas ancoretas d'a-
gua para as casas do largo; o os
moradores do lugar vão buscar
a lympha em latas de korosene.

Quando a causa do João Luiz
não vá por dianto, os dois ro-
sorvatorios feitos importa jà
num grande molhoramento ao
lugar.

O portador, porem, não pode
demorar mais e eu quero apro-
veital-o.

M. R.

íeliiliil do quo seja a industria pastoril;
entretanto, esperamos que se
tonto alguma cousa em benoh-

Por esse methodo. proMflegtf «o d'eHa, % JJ^gggfflso-ha o crusamonto do ropri»!redundara£om P.rojJ^;Pg5;g
duetores typicos judiciosamente ; riqueza publica e ParJ£f'ar-V^

REGISTRO OXX1TU

Comarca da Capital.
Dia*í

escolhidos com reproduetores . nhamos sempre>eiini %
„„„^iu;'j^„ A..»t„n ra mnih™no ! palavras de Darblay jouneescolhidos dontro os meuiorus ; K""*""" -y ;"„,0'fifde
das nossas raças, opor meiqfe^ ajice ¦$% 

^f^tgde crusamentos suecossivos che ^'wrfusírwc rsi le progres,
gar-se-a afinal á obtenção de um ; Cest la nchesse du p«ys.
typomedio.de fácil fixação. Al npDD1J„
proposto deste methodo dove-1 CREANÇAS COM FEBRES
mos mostrar o modo pratico quo! Infallivolmonte curam-so com
os governos podiam empregar j «Chymaphylla Alba» do dr. As-
para chegarem

das medidas extremas, que
próprio «Diário» so tom incum-
bido do tornar publicas, louvan-

°Nâo 
foram certamente oshoá-

tos, como o contemporâneo do-
nomina as notioias vindas do
Coará, a causa determinante da
ordem que fez seguir para la-
tuocao vapor »Occidento»,e por se) convulsões
muito que mereça a associação ^^^
commorcial de Fortaleza, ella . ^
no caso vertente, merece menos As cincos íioiub da

¦¦:¦

Kiiaoimontos
Hilda, filha legitima de Ma-

nool de Carvalho.
Óbitos

Hilmar, 7 mezes; maranhen-

queTpoirciamaritima brazilei-' hoje soguo para Sijosó de Ri-

Folhetim 12

.¦

O Filho de Marat
POR

Alexandre Dumas
Traducção áe

AML PINHEIRO CHAGAS

IV .

EM CASA DE DANTON

chegavam á Ponte Nova?, e de-
gemboeavam.pelarua dos Fossos
deS. Germano, na rüa do Pavão,
onde morava Danton.

. Pelo caminho cada um d'elles
soubera cora quem.tratava* Hé-
bert, como v imos, pronunciara
guççeasivaraeute os nomes de

E' esperado amanhã dos por-
tos do sul o vapor "Belom"

Está hojo de plantão a phar-
macia dos srs. Forroira Junior
Sc O., à rua 28 do Julho.

Amanhã estará a do sr. A-
chillos do Faria Lisboa, à rua
do Sul.

Danton e de Marát; mas esses
nomes pronunciadas nada escla-
reciam dum modo muito lúcido,
attendendo a que um o de Ma-
rat, quasi nem era conhecido, e
o outro, ode Danton era comple-
mente ignorado; mas ao seu no-
mo cada um juntara os seus titu-
los e qualidades; de fôrma que
Danton sabia que era acompau
hadopelo author dos «Grilhões
da escravíd.lo, do Homem on
Principios e'leisda influencia da
alma sobre o corpo e do corpo
sobre a alma, das Varifldades lit-
terarias, das Indagações áoerca
do fogo, da olectricidado e da luz,
da Óptica de Newton, e emfim
das Memórias Acadêmicas ou
Novas descobertas acerca da luz,
e pela sua parte Marat sabia quo
dava o braço a Jorge Thiago
Danton.advogado, ultimo.herdei-
ro d'uma boa familia burgueza
d'Arcis-sur-Aube, esposo, havia
tres annos, d'uma encantadora
mulher chamada Gabriella Char-

á um resultado
satisfactorio.

Esse modo con?iste em dissi-
miuar pelos divorsos pontos das
zonas criadoras o quo se cha-
ma postos-zootechnicos, isto ó,
pequenos núcleos do roproduc-
toros de diversas espécies do
animaos, confiados a guarda o
flscalisação de um pessoal ido-
neo que por elles so interessas-
se. Esses postos prestariam reaos
serviços à industria pastoril,
pois não haveria um só criador
que, mediante pequeno ônus,
não desejasse possuir um espe-
cimen dosto o quo seria fácil pela
reproducção. Este processo re-
petimos só podo e deve ser om-
pregado pelos governos.

O methodo da solecção ólon-
to,mas em compensação oxigo
menores capitães. Elle consiste
na roproduecão entro si do ani-
mães de uma mQsuia raça,con-
tanto quo ossos animaes sejam
escolhidos dentro os que mais
se aproximem da perfeição tanto
pola belleza da forma cumo, o
ntoéo essencial,polo dcsenvol-
vimento das aptidões quo temos
em vista explorar. Elle so re-
commcnda especialmonto aos
criadores dotados de uma por-
severança o tenacidade á toda
prova, pois os sous resultados
só se fazem sontir dopois do
um tempo bastante longo.

Ha quem tonha cogitado da
distribuição de promios por oc-
casião do exposições de ani-
mãos, como moio do provocar
o desenvolvimento da industria
pastoril entre nós e ha tambem
quem tenha lembrado as corri-
das como incentivo aos pro-
prietarios que so dedicam á cria-
ção do cavallos.

O primeiro meio tem dado
optimos resultados nos paizes
em quo as communicações são
fáceis o a concurrenciá provoca
a competência nos morcados,
entro nós,poróm, esse moio aiu-
da não podo sor utilisado, so-
bretudo quando para expor ó
preciso,antos do tudo, ter o que
expor.

Quanto às corridas á questão
6 outra. André Sanson, o fun-
Jador da zootochnia moderna,
considerou as corridiis como
um dos factores mais importan-
tos do progresso da industria
pastoril.emqiianto não serviram
ollas do pretexto ao jogo do que
<ão hojo o principal objeeto.

Essa bella instituição funda-
iia com o fim do promover o
dosenvolvimonto dos animaes
por meio de gymnastica func-
cional, além do ser hoje um po-
rigo social pola corrupção mo-
ral quo cila determina, tornou-
se um inconveniente para a
criação,pois quo, levada ao exa-
gero dou om resultado a defor-
mação dos animaes tal como se
observa nos cavallos inglezes
do corrida.

Supprima-se o jogo nas corri
das, tonham ellas por objecti-
vo unicamente o exercicio me-
thodico, gradual o progressivo
das funeções de locomoção, os-
tam os certo do quo sua acção so
manifestará de um modo bene-
fic<> sobre a industria pastoril.

Estamos longo, como podem
ver, de possuir as noçõos pre-
cisas do quo soja a arto do criar,

sis. 200" módicos attostam sua
efficacia.—Vendo-se na phar-
macia Ferreira Sobrinho. 1282

tarde de
I

ba-Mar o vapor «Vianna»
ra, que, attendendo ao que se
nnqomi em Santos e so passa no
ES do Janeiro, não aceitou CRIANÇAS COM VÔMITOS
como verdadeira a classificação CUraram-se radicalmente coin a

O «Jornal da Manhã» dá estas
noticias no sou serviço telogra-
phico:

Rio, 6
No senado o dr. Lauro Sodré

censurou -o governo por por-
mittir que os bolivianos ataquem
os brazi leiros dontro do torrito-
rio contestado. O seu discurso,
vibrante do patriotismo, causou
sensação.

O dr. João Felippe Pereira ro-
cusa accoitar o cargo de prefei-
to do districto federal.

O vice-rei Li-Hung-Chang
offereceu à Rússia toda a pro-
vincia chineza da Mandchuria,
se conseguir a retirada de Pe-
kin das tropas alliadas.

Tome-so um rompimento on-
tro as potências alliadas por
causa da China.

0 presidente Paulo Kruger
protestou contra a annexação
do Transvaal. Diz ello ser ainda
cedo para a Inglaterra conse-
guir esso resultado.

Foram hontom assignados os
decretos exonerando o dr. Coo-
lho Rodrigues do cargo do pro-
feito do districto federal e no-
meado para substituil-o o dr.
João Folippo Pereira.

> »
EXERCITO

Serviço d.© liojo

5. batalhão de infanteria:
Ronda a guarnição—capitão

Bollo.
Estado-maior—alferes Lobão
35' batalhão de injanteria
Estado-maior—alferos Maciel

de boatos, que ao «Diano» ap
prove dar aos casos clínicos
observados om Fortaleza.

0 «Diário» conclue sua tre-
plica, mostrando-se magoado
comnosco por tormos levado
«para o famoso ridículo da ac-
tualidade» as cortesias com que
elle nos distinguio.

Tal não fizemos; o se o quo
escrevemos podo tor a intorpre-
tação que o collega descobrio,
confessamos que esse não foi
a nossa intenção.

Muitas vozes o jornalista deixa
escapar da penna o contrario do
que pensa e do quo quer dizer,
embora desempenhe o árduo en-
cargo com lealdade, verdade e
honestidade. Disto nos deu hon-
tem mostrao conspicuo collega,
noticiando o incidente oceorrido
na redacção do jornal «Federa-
lista».

0 que determinou a attitude
do tonento Borredo, não foi,
como so deprohende da_local
do «Diário» a transcripção do
uma noticia, dada no Rio, o
foita pelo «Fedoralista», mas
sim o commentario considerado
olfensivo, quo, á noticia fez o
mesmo jornal.

Entrotanto nós estamos na
convicção do quo um simples
lapso dou causa ao reparo, a
quo so presta a local do decano
da imprensa maranhense, a
quem, certamente, tal lapos
passou despercebido.

«Chimaphylia Alba», do dr. Aa-
sis. Os mais distinetos médicos
da America do Sul e Portugal
reconhecem a efficacia deste
grande medicamento.

Vende-se na Pharmacia Fer-
reira Sobrinho. 280

DECAIMENTO
da sonsibilidado, cansaço in-
tellectual, debilidade nervosa,
curam-se com o «Vinho Cara-
murú» do dr, Assis.—Agente:
Pharmacia Francoza. 280

O «Diário», àsemelhança dos
cegos, que não querem vor, vol-
ta a chamar boato uma noticia
do origem official, ministrada
por pessoa competente.

Como já fizemos vor ao con-
frade, boato ó a «noticia, novi-
dade, quo circula no publico,
som auetor conhecido que a au-
thontique»; e nestas condições
não està o tolegramma expedido
pelo dr. E. Salgado, inspector
do hygieno do Coará.

Como os surdos, quo não que-
rem ouvir o «Diário» parece não
ter attondido para o que disse-
mos. Não argumentamos affir-
mando cathogoricamente a exis-
tencia da peste bubônica em
Fortaleza (sobre a qual aliás não
temos duvidas) mas sim a de ca-
sos suspeitos, constatados pela
policia sanitária, facto osto cias-
sificado do boato pelo contem-
poranoo.

Ha, na vordade, entro suspei-
tar o affirmar grande diflerença,
mas muito maior ó a quo existe
ontro a affirmação e boatos do
casos suspeitos do uma opide-
mia.

Um simples boato, não levar,
nom mesmo ao sr. João Costa,
quanto mais ao govorno da
União o ao illustre e erudito dr
Paos do Carvalho, ao emprego

pentior, e pai havia dois annos,
d'üm traquinas d'um pequeno
era quem fundava as mais bellas
esperanças, como todos os pais.

A casa em que habitava Don-
ton era habitada ao mesmo lem-
po pelo seo padrasto Ricortin; o
pai de Danton morrera muito
novo, e sua mSe tornara a ca-
sar, mas seu sogro mostràra-so
tao bendoso, que nora quasi re-
paràra na perda que tivera. Ri
çordim oecupava, por conseguiu-
te, no segundo andar, o aposento
maior que deitava para a rua,
emquauto Danten oecupava uiu
aposento mais pequeno, cujas ja-
nellas deitavam para a travessa
do Commercio. ^s dois aposenr
tos, 0 do padrasto e o do entoado,
tinham communicaçiJí> por uma
porta, e havia algum fcmpo
quo. na esperança da cljaijtplr
la futura do jofèn advogado, o
sr, Ricordin cedora do sou apo-
sento uma graade sala, que Dan-
tou mudara om gabinete seu.

Casam-se hojo civil o religio-
samento o sr. Raymundo Cy-
priano Baptista e exma. sra. d;
Anna Honorina Ferreira Parga,
filha dilocta do nosso respeita-
vel amigo sr. Joaquim Zoiorino
Forroira Parga.

O acto civil so realisará no
salào da Intendencia, às 4 horas
da tardo, o, às 5 horas, o roli-
gioso na igreja do S. Antonio.

São paranymphos por parte
da noiva as exmas. sras. dd.
Alzira Mauricia Ferreira Parga
e Maria José Neves do Azevedo,
o os srs. Joaquim P. Ferreira
Parga, Tancrodo F. Ferreira
Parga, Josó L. Ferreira Parga,
representado por seu pae Joa-
quim Z. Ferreira Parga; Ray-
mundo O. Ferreira Parga e Her-
menegildo Z. Ferreira Parga, e
por parto do noivo as oxmas.
sras. dd. Sizinia Fragoso, Vir-
ginia Oliveira Lima Lisboa e
Maria Josó Nevos do Azovodo o
os srs. Antonio José Lisboa,
Domingos Montoiro de Souza.

Aos noivos desejamos toda
sorto de venturas o felicidades.

Falta d "a gua
Já não são queixas, ó am ver-

dadeiro clamor, a grita quo de
todos os lados se levanta pediu-
do providencia para a falta da-
gua quo desde hontom augmen-
ta assustadoramente.

Hoje poucos foram os luga-
res em que não faltou de todo o
precioso liquido.

E pensar, Deus do cóo ! que
isto se dá quando, na melhor
hypothese, ainda nos restam a
atravessar quatro longos mezes
desto interminável verão, e que
ató lá, dia a dia, se aggravarà
esto estado de coisas I

A prespectiva da sede, o da
falta absoluta d'agua para ahy-
giene domestica, em uma época
em que a variola, irropendo em
vários pontos da cidade, amea-
ça-nos com as suas conhecidas
devastações; em qüe do visinho
Estado do Ceará a peste bubo-
nica, atira-nos olhares cubiçio-
sos, colloca a população em
uma situação mais que precária,
afflictiva.

Se ainda é tompo de rolhe
diar, urge que os poderes publi-
cos se movam ante mais este
perigo.

Não ó do hoje que pedimos pro-
vidoncias n'esse sentido. Quan-
to o governo tratava de refor-
mar o contracto que tinha com
a Companhia das Águas, em
successivos artigos nos occupa-
mos d'este ponto—que era um
mal periódico—affirmando que
os poderes públicos doscura-
riam dos interesses da popula-
ção, senão imposessem á Com-
panhia, como base do qualquor
accordo, a obrigação de osten-
dor a sua canahsação a outros
mananciaes, afim de poder no
verão supprir a cidade da agua
necossaria,apoiando-nos no fac-
to jà então provado se ser in-
sufficiento, n'esta época, os ma-
nanciaesdo Barreto para as ne-
cessidades da população.

O governo, como de ordina-
rio, foi surdo os nossos recla-
mações; e o contracto que fir-
mou, aggravando a sorte do
consumidor, polo augmento do
preço da agua, não a poz a sal-
vo do supplicio que ora a amea-
ça—a sede.

Convém, pois, remediar, se
ainda é possivel.

Mediante essa adjuncçao.aehava
se mas â vontade a família; Dan-
ton encerrava-se cora a sua po-
tente vitalidade n'osse gabinete
o deixava a sua mulher, a seu
filho eà cosinheira o-resto do a-
posento, que so compunha d"uma
grando cosinha, que servia ao
padrasto e ao enteado, duma sa-
leta, d'uma alcova e d'um sala.

N'esta ultima casa ornada com
os retratos da f imilia do padras-
to ê. que Marat foi introduzido.

Essús retratos eram typos
completos doburgüezes do tem-
po, e davam por isso um grande
realce a uma pintura, que rer
presentava Danton em pé, de
mao estendida, e saltando, para
assim dizer, da tela; essa pintura,
para quem a via de perto era aper
nas um esboço em que nada se
podia distinguir; mas, recuando
alguns passos, estudando-aa dis-
tancia, toda e?sa massa de cores
se desembrulhava, e via-se ap-
parecer qm qAoço, è yer<tode,

DYSPEPSIA NERVOSA
Em botamonto das faculdades

mtolloctuaes impotência parciale total, curam-so com o «Vinho
Caramurú» do dr. Assis.—-Ven-
de-se na pharmacia Ferreira
Porinho. 2089

O vapor «Barão de Grajahú»
segue para Caxias e escala ho-
je ás 10 horas da nonto.

¦ — ¦

Para Alcântara e S. Bento
parte hoje, às 4 horas da tar-
do, o vapor «Cabral.

mas um esboço vivo, cheio de
chamma e de genio. Esse esbo-
ço brotara em algumas horas do
do pincel d'nm mancobo, amigo
de Danton, e que se chamava
Luiz David.

0 rosto do aposento err extre-
mameutesimples; só em algumas
particularidades taes como jar-ras, castiçnes, relógios, se adivi-
uhava uma surda aspiração paraluxo, uma necessidade sensual
do ver oiro.

Logo que Danton tocou acom-
panhia, reconheceram o seu mo-
do de tocar e correu tudo paraa porta, a mulher, a criança e
c3o; mas quando so abrio a por-ta quando por traz do dono da
casa viram o estranho hospede
que elle trazia, a mulher recuou
um passo, aoriança. desatouacho*
rar e o cão l&droq.

O rosto de Marat coqtrahiu»se
ligeiramte.

•^¦Perdàe, meu cwo twspede,

VINHO CARAMURÚ
Do dr. Assis, cura a neuras-

thenia perdas seminaes e molea-
tias nervosas.

Agento:Pharmaci a Francoza

disse Danton, bem vé que ainda
ê estranho, e...

— E produzo-o meu effeito,
respoudeu Marat; escusa do se
desculpar, já estou costumado;

•—Minha boa Gabriella, dis-
se Daton abraçando sua mulher
como quem implora mudamentè
um perdão, encontrei este se-
nhor no Palacio-Real; ium
philosopho, e teve e bondade de
acoeitou a offerta que eu lhé fiz
de vir jantar comnosco.

—Trazendo-o tu, meu caro
Jorge, nío pode este senhor
deixar de sar bem vindo;.mas a
criança nâo estava prevenidçi, e;
o cão...

, —E* bom gnarda, segundo
vejo, disse Marat; demais; te-
nho notado uma cousa, aceres-,
centou elle com um admirável
cynismo, os cães são por natu?
reza muito aristrocatas, •

—«Veioja alguns dos nossos
conviAas? perguntou Dondoh.

(CQntiuua),

¦Wm5Ü
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Sabbado, 8 de Setembro de 1900
A. eidade cor de rosa

Emquanto as centenas, aos
milhares, has ruas de Jeypore,
a cidade cor de rosa, nessas
ruas que se alongãç entreum
duplo ronque de palácios das
Mil e nma noites, agonisam de
fome creaturas humanas que
nem .forças teem para pedir
uma esmola,—nos maravilhosos
jardins do paço real, guardados
por muralhas de cincoenta pós
de altura, embalsamados pela
fragráncia de laranjaes em flor,
povoados de kiosques de mar-
more onde dansão bayaderas,
os crocodilos de Sua Magestade
aguardam o momento do lhes
ser sorvido lauto festim.

Sobre o lado da grande lagoa,
escreve Loti, tambem encerra-
da dentro de terríveis muros e
meio'secca por dous annos sem
C-mva, dormitão os enormes
crocodilos centenários, some-
lhantes a rochedos; mas um ve-
lho todo branco apparece e põo-
se a cantar, com uma voz clara
de muozzin, nos degrào de uma
escada que .desce ató a agua, a
cantar,a cantar com grando gos-
tos de braços de quem chama.
Então lá acordam os crocodilos,
a principio lentos o preguiço-
sos, dopois formidáveis de rapi-
dez e de flexibilidade, e açodem
à pressa, nadando em compa-
nhia de grossas tartarugas vo-
razes que, como elles, ouviram
a chamada e querem comer
tambem. Tudo aquillo vem for-
mar circulo ao pè dos degràos,
onde se acha o velho, assistido
de dous criados, com cestas de
carne., As guollas viscosas e li-
vidas abrem-se, promptas para
engolir, e atiram-se-lhes poda-
ços de cabra, espaduas de car-
neiro crú, pulmões, estranhas.

Ninguém cá fora, nas ruas,
chama os esfaimados para lhes
dar de comer. Entretanto numa
das praças, ondo o movimento
à mais intenso, para a carrua-
gem de um estrangeiro (leião
Loti) junto do um montão do
corpos descarnados; e apoiando
se do vehiculo, elle começa a
mettor nas mãos inertes algum
dinheiro...

Então, subitamente, foi como
a rosurreição de toda uma tribu
de múmias; erguem-se as ca-
becas dentro os farrapos que
cobrem os semblantes, os olhos
fitão, depois as formas esquele-
ticas põe-se do pè. «O que I
Pois dão-se esmolas I Ha al-
guem que da ? Pode-so ir com-
prar alguma cousa para co-
mer I» O macabro despontar
propaga-se em súbito rastilho a
outros montões que jaziam ma-
is.longe, dissimulados detraz
dos passeiantos, detraz das pi-
lhas du fazendas, de fogões, de
prateleiras.

E tudo aquillo se põe a bo-
lir, surge o approxima-se; caras
de cadáveres cujos lábios, arro-
panhados doixão ver domais os
dentes,olhos cavos de palpebras
roidas pelas moscas, seios que
pendem como saccos vazios so-
bre os arcos do thorax, ossados

3ue 
se entrechocam como rui-

os de pedaços de pau. E o os-
trangoiro vè-se no espaço de
um minuto, rodeado por uma
onda aterradora, apertado, ar-
ranhado por mãos jà terrosas,
de compridas unhas, que procu-
ram arrancar-lhe o seu dinhei-
ro—ao passo que os pobres
olhos, pelo contrario, pedem
perdão,agradecom e supplicam.

E depois silenciosamente tu-
do aquiPo vae ao chão. Um dos
espectros que cambaleava de
fraqueza, agarrou-se ao espec-
tro visinho que cambaleou por
sua vez,e a queda communicou-
so de um para o outro, som um
grito, sem uma resistência, to-
dos os exanines procurando
amparar-se ontre si e cahindo
todos, juntos como lamentáveis
titeres, como se derrubam pa-
litos, rolando depois no pó,des-
maiados, e não so levantando
mais.

Quo evocação,, I

los olhos abertos das crianças-
esqueletos, estirados de costa
no chão—detalhe horrivel.

A noite dosce quasi subitamen-
te._ Bandos de ave negras turbi-
Ihão no espaçOjVÒm depois pou-sar nas cornijas para dormir.
Macacos livros correm á beira
dos telhados, persoguindo-seentre si, muito agitado.

E uma das panthoras domes-
ticadas que regrossa ao palácioreal, com o sou barretinho so
bre a orelha e um ar de boa
pessoa nesse momento, sonta-
se um instante o os seus olhos
enigmáticos de um verde palli-
do de jado fixão um grupo de
criancitas famitas, quo arque-
jão no chão a dous passos d'ei-
Ias...

E durante todo a noito, por
essas ruas, ao lado desses sac-
cos de trigo, vigiados por guar-
das armados de cacetes, a mui-
tidão inumerável dos famelicos
forma accervos de corpos, de
onde ssho de vez em quando
uma tosse, um gemido, um es-
tortor. ..Pouco lhes importa
que seja noute ou quo dospon-
de o dia visto nâo haver para
elles esperança, nem piedade..

Num pos-scriptum eloqüente
defende-so Loti de queror com
o seu artigo atacer os Inglozes.
Sabe que elles derão dinhoiro
e que e incúria dos índios è im-
mensa... Mas os factos são co-
mo ollo os conta; o caminho do
ferro passsa em Jeypore; ó faço
verificar quo nosta época, num
paiz sulcado do vias forreaos,
numa cidade como Jeypore em
communicações rápidas com
regiões do abundância, estão a-
gonisando do fómo nas ruas,
sobre as pedras da calçada, mi-
lhares do homons, ao lado de
saccos de arroz accumulados,
no meio do musicas e do corto-
jos festivos.

E o sustento do um índio eus
ta pouco mais ou menos 150 reis
por dia, pouco mais do um pon-
ny I

SAUDE.FORÇA E POTÊNCIA
Consegue-se com o «Vinho

Caramurú» do dr. Assis, o me-
lhor tônico reconstituinto.

Agente: — Pharmacia Fran-
ceza. S58

Que quadro
"Neste momento desemboca na
praça um desses cortejos-reli-
giosos, como só se vêem no O-
riente.annunciando uma solem-
nidade noa templos de Brahma.
Então um dos guardas, incum-
bidos de abrir oiminho, agarra
numa velha, esfaimada que na
sua queda com os braços om
crua, a cara no pó da calçada,'
sahirá do alinhamento permit-
tido ò atira com ella para o pas-
aeió- contusa, a gemer.
"Desejaria 

poder citar tudo
desta obra prima de estylo, de
cor, de sensibilidade,, O corto-
jó passa com os seus elephan-
tes magestosos, montados por
ephobos vestidos do deuses, a-
tirando à multidão punhados de
pós colorido e perfumados de
sandalo, que sarapintão os fac-
to-s do? twçijiirtos § çatrôo pe-

DIVERSÕES"""' 
CHARADAS

Acrostico offerecido

25 í>fructa na musica ó bordão
2-1

26 <Jiaja no homem a continui-
dado 2-2

27 !>preposição com a nação
faz o procurador 1—2

28 lastima a nota na dança
2-1

29 üeslumbraosoffrimontoquo
esplandeco 2—1

30 P-vorbo o volumo no escrip-
torio 2—2

31 gora porque ó bom no lar
3-1

32 t>pressa a magua na estrada
2-1

33 S-epara o acto no matto 1—2
Camelia Linhares

(Transpostas)
34 E' pieciso remexer !
para este verbo encontrar. 3
Dobre consoante,e ao contrario,
que bom podo ató matar.

35 As direitas sou parenta,
que causa tanto desgosto I 2
As avessas muito brilho,
sempre firmo no meu posto.

36 Esta torrivol doença,
que ataca o cão damnado I 2
Se a lêros ao contrario
ostá tudo liquidado...

Bocea de Lobo

ENIGMA
Eu sou muito conhecida,
Só mo trajo de tres cores;
Se mo queres p'ra querida,
Vae procurar-me entro as flores.

Todos desejam,
Como eu viver,
E eu as vezes
Vivo a morrer.

Estreita do mar.

LOGOGRIPHO
Mulher 4, 8, 7, 6, 8
Contagio 3, 5,1, 7, 2
Vegetai

A. Louro.

FESTA
—DE-

Santa Filomena
Donativos adquiridos pela

exma. sra. d. Manuela Macha-
do.

9/ Novena
Lavica Costa 10$
Genuína da Silva Tavares 10,.
Maria Clara F. da Silva.. 5$
Esmerina Silva 5$
Amélia Louro 2$
Anna A. do Castro 5$
Zinha Dias Vieira 5$
Enóe Costa Ferreira 5$
Zozó Costa 3$
Ritta de C. de F. Belchior 5$
Laura R. G. da Rocha,.. 5$
Victoria C. S. Gandra.... 5$
Victoria S. 8. Epaminon-
das 5$

Rosina Moreira 5$
Etholborto N. Valle 1$
Maria R. Jesus 1$
Ritta B. Gonçalves 10$
Anna O. A. J. Ferreira... 5$
Maria A. V. Almeida..... 5$
Antonia Vieira 5$
Cora da Silva Ribeiro.... 2.
Pepita Belchior 2$
Uma devota 2,-j
Cordolia V. Lima 2$
Duas devotas 2$
Adalgisa S. F. de Sá 5$
Guilhermina F. de S. C.

Moreira *} 5,*.
Custodia Leal 5$
Luiza dos S. Passos 2$
Lelia G. dos Santos 1$
Maria Lomba. 2$
Cândida H. da C. Nunes. 5$
Angolita do M. Rego 2$
Sylvia Miranda 5$
Zulmira Marques 10$
Joanna F. N. do Almeida. 5$
Carolina M. R. Neves.... 2$
Zalni do M. Poroira 5$
Cândida F. do C. Moura.. 5$
RacholP. da Gosta 2$
Nadia, Naiza, Ida o Zuloi-

de J. Ferreira 5$
Basilissa da S. Ribeiro'.." 5$
Firmina P. da Costa... 1%
Uma devota 2$
Almerinda Voras 5$
Porpotinha Palhano 5$
Zinha Nina 3$
Virgínia A* Azevedo 5$
Feliciana G. Forroira.... 2$
Julieta R. do Sá 2*
Malvina R. da Silva 5$
Uma devota 2$
Anna Francisca 2$
Victorinha Souza. 3$
Filomena C. e Silva 5$
Edith Moreira 2$
Alcina G. da Graça 5$
Uma anonyma 3$
Maria C. do C. Guimarães 3$
Maria V. V. Sardinha— 5*
Bellinha Fernandes, 2$
Alzira ;Fragoso...., 2$
Celeste M. Teixeira 10$

O sr. presidente declarou que COMPANHIA PARENSE
NAVEGAÇÃO A VAPOR

Vapor Belém
,,*.,, i , Este vapor sahio hontem de
i^íill^T^?.!?.8?,1-8011.^8-80 Pernambuco,

sondo esta a segunda convoca
ção o pòrnão ter havido na pri-moira reunião dos srs. aesio-

!¦$<?*'.- .»"/*; 
'*"Y '.", • 
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DEiPara S. Josí. de fliMar
legalmente constituida a assem
blea geral e por isso declarava
aberta a sessão. Foi lida o ap-
provada a acta da ultimases.ão.

O sr. presidonte declarou que
o fim da presente sessão ora
para prestação do contas da ad-
ministração da Companhia, re-
lativa ao semestre findo om 30
do Junho p. passado, e portanto
convidava a directoria a apre-
sentar o seu relatório e contas,
e a commissão fiscal o sou pa-
recor.

Polo sr. Joaquim Francisco
dos Santos foi requerida a dis-
pensa da leitura de taos docu-
mentos por jà se terem publica-
do, e como ninguom pedisse a
palavra foram approvados.

Nada mais havendo a tratar-
se, o sr. presidente encerrou a
sossão ás dez horas da manhã,
mandando lavrar a presente
acta que vae assignada pela
mesa.
José Pedro Ribeiro P.
José Serrão Pinheiro 2' S.
Joaquim Francisco dos Santos

2' S. 3019

fazendo oscala
somente por Parahyba, sondo
aqui esperado no dia 9 do cor-
ronte.

Recebe cargas e passageiros
para o Pará, as quaos engajam-
se desde jà.

Previne-se qúe o vapor ó li-
vre de quarentena por não ter
tocado no Rio do Janoiro e Cea-
rá. Maranhão, 6 de Setembro
bro de 1900
3007—4 Os agentes,

Moreira da Silva $¦ C.

-Yntoi-io Mathiae_
de Souza, vendolhão do doces,
creado da sra. d. Maria do Car-
mo F. Belchior, declara que
rotirando-so* temporariamente
para o Pianhy, nãodoixa divida
alguma nesta cidade, o dospedo-
so do todos os sous freguezes,
esperando breve voltar e tornar
a vel-os com saudo o agradece
a todos a bonevoloocia com quo
foi tratado. 3016—3

Maria V. S, Barros,...
Ondina N. de Andrade.
Clarice Silva
Virgínia P. Coolho...,
Agenor A. dos Santos..
Maria J. S. Jacintho...
Maria C, Machado

Menos..,

3018

10$
5Ü,
2$

5$

291$
5$

286$

JOSE DE ALMEIDA SANTOS
No dia II torça-feira trigossi-

mo dia do sou fallecimento,sua
familia manda rosar uma missa
polo .otorno descanso de sua
alma, na igreja do Carmo pelas
6 Ij2 hnras da manhã: para o
quo são convidados os parentes
e amigos do fallecido. 2999-1

As religiosas filhas do San-
fAnna tendo do mandar suffra-
gar a alma do rvm. padro Fábio
JosiV da Costa, pedom as pes
soas de sua amisade o as do fi-
nado a caridade de assistirem a
missa do requiom, quo so ha do
celebrar terça-feira 11 do cor-
ronto as 6 horas da manhã, na
capella da Santa Casa da Mizo-
ricordia. 2975—2

SOCIEDADE MORTUARIA
PROVIDENCIA

Antônio de Lima Gomes
Tondo fallecido esto nosso

consocio no dia 5 do corrento,
levamos esto facto ao conheci-
monto dos domais socios desta
Sociedade afim do quo so habi-
litem para o pagamonto da quo-
ta rotativa a osto fallocimento,
doutro do praso do quinzo dias
a contar de hoje, conformo dis-
põo o rospoctivo estatuto, po*-
dondo offectuar osso pagamen-
to no predio ondo funeciona o
Centro Caixoiral, todos os dias
utois das 7 ás 9 horas da noito.

Maranhão, 6 de Solembro de
1900

J. F. da S. Malta,
30 9-8 Director thesoureiro.

COLLEGIO N. S DO SOC-
CORRO

Abre-so as aulas desto colle-
gio, segunda-foira, 10 do cor-
ronte, que funecionará á rua do
Passeio n. 10. 3Q10—1

Pequeno

8 Que contem bastante gonto
7, 8, 5, 4, 9, 6

Com um «certo que» eu vos
digo 2. 3,1, 7, 1

Pois serve papa indjear 9, 6,
5,10

Tudo que vê caro amigo.

Estou devoras,
Bom acanhado,
Para dizor-lbes
Muito obrigado.

do educação primaria e se-
cundaria dirigido polo professor

-Pacifico Cunha
Instrucção primaria em 2

secções:—7 ás 10 e 2 às 4 da
tarde.

Rua Grande n. 55
3015-5

«»— —M- •

ACTA da sessão da assembiéa
geral da Companhia de Se-
guros Esperança em 27 de
Agosto de 1900.
Presidente—José Podro Ri-

beiro, 1' secrotario—Josó Sor-
rão Pinheiro, 2' secrotario—
Joaquim Francisco dos Santos.

Aos vinte o sote dias do mez
de Agosto de mil o novecentos,
pelas nove horas da manhã,
achando-se reunidos no escrip-
torio do Compahia de Seguros
Esperança os srs. accionistas
Josó Pedro Pibeiro, Joaquim
Coelho Fragoso, Manoel Ma-
thias das Noves,"José Alves do
Oliveira Neves, Autonio Martins
do Rio, Paulino Josó Ferreira
representados por Antônio Al-
berto & Novos, Banco Commer-
ciai representado pelo director
Josó Martins Ferreira, Joaauim
Francisco dos Saqtos, Antônio
Alberto &. Novos,' Antônio Al-
berto da Silva, Manool Fran-
cisco da Silva Júnior, Zeferino
Josó Moroira de Almeida, Oli-
ve|ra Novos & C, Neves Pinhei-
ro Sc C, Joaquim Domingues
Moreira representado par Jtm-
quim Francisco dos Santos, re-
presentando todos, tresentas e

Missa do 30.- dia
José d'Almeida Santos

Seus filhos, sogra e cunhadas
podem a todos os amigos do
fallecido o obséquio do suffra-
gar-lho a alma, assistindo a
missa quo por sua intonção será
resada no dia 11, as 6 1]2 ho
ras na igreja do Carmo. 3002—1

Herculano Firmino de Almeida

Havondo fallecido om 2 do
corrente o sócio acima nomea
do, convido aos demais socios
sobrovivontos á virem à rua da
Estrella n. 22, dentro do prazo
improrogavel de 15 dias, con-
tàdos desta data, satisfazer a
quota de 2$000 reis relativa a
esto fallecimento.
Maranhão 3 do setembro do 1900

O Director-Thesouroiro
Euclydes P. e Souza

2986-3

Avisado por alguom de quo o
«Federalista», em uwi dos seus
números do corrente mez havia
acerescentado referencias gros-
seiras e picarescas a uma noti-
cia do um jornal do Sul. rolati-
va a possôa do minha familia,
depois do o vorilicar fui, antes
do hontom, só, desarmado, ape-
nas com umabengalazinha com
quo costumava andar.mo enten-
der com a redacção d'aquella
folha.

Vorberando vohementemente
o seu procedimento só digno de
um pasquim som moralidade,
como tivessem os dois rodac-
tores que láse achavam,—o pa-
dro Silvino o um portuguoz, quo
dopois disseram-mo chamar-se
Carvalho Branco—o arrojo, a
petulância do me quererem fa-
zor sahir violentamente, casti-
guoi-os com a miuha bengala,
que dopcis mo foi tomada, na
lucta que so seguiu. Atacado
pelos dois, vi-mo torçado a dis-
tribuir socos o bofetadas, tanto
mais quando o sr. Carvalho
Branco, sorvia-se dos dentes
como se fora um cão.

Dopois do separados, quando
ainda me achava retido por pos-
soas quo se apsesentaram na re
dacção, o padre vibrou-mo co*
vardemento uma bongalada a
que ou, consoguindo dosenven
cilhar-me, respondi com um
soco na cara do mou aggressor.
Esta e a verdade pura de todo
o facto, o cortamonto não mo
toria vindo oecupar dello pola
imprensa, si não fossem as in-
solencias o inverdades de quo
está cheio o artigo om que o
«Foderalista,no sou numero de
hontom, responde a «Pacotilha»
o que a mim dizem respeito.

Agora duas palavras ao «Fe-
deralista»;

Em questão de dignidade não
tonho instigadores, que não os
meus próprios brios; o só pos-
soas som honra podom crer que
eu necessitasse do instigações
estranhas, para tirar um justo
desforço", de um desaforo in-
digno.

Quanto ao mais podem forjar
mentiras e servirem-se da cha-'
cota pulha o banal, que não gas- ]tarei mais cera com tão ruim '
defunto: basta a vista da minha!
bengala, para os aconselhar a
serem honestos o comedidos jnas suas criticas futuras. |

S. Luiz do Maranhão 8 do so-
tembro de 1900.

Armndo de Berredo
2.o tenento do artilharia o eugenlioiro

3021) Rua 28 do Julho n. 30

Vapor Vianna
Sabbado as 5 da tarde om ponto

A sahida de Riba-Mar será
a noito do domingo de-

vendo amanhecer na segunda-
feira, nosta cidade

PASSAGENS:.
.dae volta .... ..... 6$000
Ida  400PP
Volta  4$00Ò

Bilhetes vendem-se em casa
dos srs. Mello & Irmão, rua do
Trapiche, Manoel Francisco de
Silva Júnior, Praia Grande,
Padaria Franceza; rua Grande.

Recolhem-se os bilhetes ás 3
horas da tarde.

O vapor ficará mui próximo
a rampa om Riba-Mar. Assim
na ida como na volta. 2969—1

Para Barreirinhas
Soguirá no dia 10 de setem-

bro ao meio-dia o vapor Ca-
bral.

Recebe cargas atê o dia an-
tecodento as 4 horas da tarie.
encommendas até o dia da par-
tida as 9 horas da manhã e fe-
cha-so o expodionte as 10. 3014

C AC HIN ÉS DE SEDA
O que se pode desejar chie, de

recebeu o Sul Americano

"y-C-C-l

locbas e sanai
Galochas de borracha para

homens, sonhoras e creanças
Sapatos de borracha inteiri-

ços.
Sapatos de ourello solla de

cortiça para homem e senhoras
Despacharam

Antônio Alberto Sr Neves
RUA DO SOL

1604—2

PLISSE
Encontra-se no Sul America-

no lindos plisses estreitinhos
para golas do vestidos.

2154
SOBRACEIRAS DE BORRA

CHA
Dospachou o Sul Amoricano

2152

Capotas para criança
O que ha de chie, tem o Sul

Americano

ras para viagem
Cadeiras de tona para viagem.

Despacharam
Neves Pinheiro & C.

Caza Americana 2320

Sedas

PEUGUNTA-SE ao
pae da caridade seja

grande
prestou
rua das
quando

contas com a viuva da
Hortas, se ainda não,
prestas essas contas,

O vizinho do canto
2976-6

* 
..-"- ¦"'

Lições de musica e
PIANO. Almerinda Ribeiro

; Nogueira df volta da sua via-
gom ao intoriir, communica
aos ara. pães do familia quo' continua a leccíonar musica o1 
pianno.

A tratar ua rua Grande n- 69
3QQM

Vendo-se uma casa do tolha
atijolada tondo m mesma uma
quitanda bom atreguezada na
freguezia do S. Joaquim do Bà-
canga, a tratar no mosmo com
Ângelo Salgado, e para infor-
maçõos na capital Santos Li-
ma&C.

*",- A loja do Leque despacho-
sedas claras e escuras para ves-
tidos, o quo pode haver de mais
lindo.

Loja do Leque
Rua Grande 15 2073

Trancinhas
Collecção completa de cores

e brancas. Encontra-se no Sul
Americano. 2388

Melindrosas
Com osto nome despachou a

Loja do Leaue umas lindas fa-
sondas de phantasia, cujo preço
é 1500 o metro.

—LOJA DO LEQUE-
2107 Rua Grando n. 15

Espelhos e quadros
Espelhos com moldura doura-

da finos próprios para sala.
Quadros para salas, quartos

e varanda, bonitos gostos.
Despachou

Casa Americana 1389
Neves Pinheiro St C.

Oilontras
Dias, Monteiro S; C. dispo-

em de um grande sortimonto de
chapéus bilontras para meninas
e sras..

Rua Formosa n. 2 e 14 canto
do largo do Carmo e canto Pe-
queno. 2332

Conceição
Seguindo amanhã para S. Jo-

só do Riba-mar, deixo oncar-
rogade da frognzia supra o rovm
«r. conego Viconto Ferreira
Galvão com quom deverão en-
tendor-so os meus parochianos,
podondo prooural-o no semina-
rio de Santo Antônio, a qual-
quer hora do dia ou da noite.

João dos Sontos Chaves '

8QQM

Chapéos para
Em chapéos para meninas, o

Sul Americano, está a cima dos
acontecimentos. 2490

Flores
Grando sortimento de ramos

de flores miúdas e grandes, aca-
bade despachar o SUL AME-
RICANO.

Não so dão paia amostraw
'

. 
¦.
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ANEMIA ~
Quando se vè nma pessoa pallMae descorada;

,^ue tem o inferior das palp.bras branco ; os
lábios descorados ; sem appetite; cançando-se
ao menor esforço que faz ; sem animo, sem
paladar, sem força; é uma pessoa anêmica. A
anemia é uma molestiY hoje em dia muito
commum. Impreciso, no entanto, cuidar d "ella,
mesmo quando não haj-i conjunctamente uma
outra molet-tia bem caraitorizada ; porque isso
prova um sangue pobr. e, com a menor
influencia a pessoa porte ficar de repente muito
doer. .e. Òs maus micróbios que geram a febre
typhoide, a tisica. a dysetiterla, etc, atacam

luu.i* lua *. ia-.'..uueiiu tjiu_ jiüsauaaucuiica üo
que uma *-essoa com saude.

Portanto devemos aconselhar com afinco âs
pessoas anêmicas que cortem a doença com a
maior promptidãò possível.

Paia isso,'o meio mais simples e mais certo
é tomar vinho de Quinium Labarraque, que é
um extracto completo da quina.

O uso do Quinium Labarraque, na dose de
um ou dous cálices, dos de licor, depois de
cada refeição, basta para curar, em pouco
lempo, a mais rebelde . a mais inveterada
anemia. A cura obtida com o vinho de Quinium
Labarraque é mais radical e mais certa do
que com _ outros medicamentos

« OQuiino e, a i_s_- ver, o mais efflcaz
e ornais enérgico dos tônicos conhecidos >,
disse o doutor Wahu, medico principal üo
hospital de-Cherchell (Argélia).

Por conseguinte, as pessoas fracas, de.lii-
tadas pelas moléstias, pelo trabalho ou pelos
excessos ; os adultos fadigados pelo mui
rápido crescimento, as meninas que custam
a formar-se e desenvolver-se, as f nnoras
paridas, os velhos enfraquecidos pela idade,
os anêmicos e convalescentes, hão de seni ir
despertarem-se-lhes as iorças segura e rapl-
damente tomando este heróico medicamento.

Por causa de sua efficacia e das numerosas
curas por elle . it is, a Academia de medicina

,,, .-,.-./ ...-provou a formula do ,QulniU£_
Labarrale, farissima distineção e qüerecom-
_7ndaTte.ioductoá confiança dos doentes
£ .ídosos pKs. Acha-se este produeto em

_!____.iS2_W*l«
cidade dos vidros, o vinho de Quinium Labar
faaueé de preço módico e muito mais barato
do a „e a maior parte dos produetos similares
dos ___es é prec-iso absorver grandes quanti.
Ide? para oPb_r apenas algumas melhoras,
mas não a cura.
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a Marca de fabrica abaixo 
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USAI, POIS, A

liiPüBTRitaií
de BRETÊL Frères

em. VALOGNBS (__ rar_ça)
A MAIS IMPORTANTE CAZA DO MUNDO

Manteiga garantida absolutamente isenta de Aclúo Borlr.o,
Alargar/na, Azeite e qualquer oorpo gordo.

ORANDE PREMIO Exposição Universal da Paris 1889.

CINTOS
CINTOS

O Sul Americano recobou um complonto sortimente de cintos
brancos do coros o pretos, para homons o senhoras a preços
convidativos.

Bilontras
Variado sortimonto

Só no Sul Amoricano 1600

_u__i__.hu

uH/CO ANTISEPTICO - AHTI-EPIDEMICOse«iCHEIRO
DES.H_ _ctawt_ preservativo sem Igual gabado por

Pasteur, adoptado nos hospitaes de Pariz
para curar a variola, febre amarella
d_».._*._ rir», syphilis, cholera-
morbtis, (Uiihteria, anginas,
febre depois do parto,
inflammações das

arW""" #fcf|Jk *TO*' ««LUVEL
madtt- &tâ%W\__ V* parac uraraça-
ras _ Il__.__t_ rlaeilôr es denta-" " 'fi • '* ' ' '•'' ' ¦ '•' ^ XfiZ- rias, fedor do bafo,

borbulhas, fogos da nana-
lha,furttncHloss

pelliculas, flores
brancas. PRECIOSO para os

cuidados de toilctte Intima seja
em lavagens, loções, injeeções, etc.

SOBERANO para os cuidados antiseptlcos da bocca.
SOCIEDADE DE HYGIENE, 7, rua des Pctltes-F.curics, PARIZ
Depositários bq Maraního : JOÃO VICTAL de MATTOS e Irmão-

CHLDROLMARYE
* .B.B.I- 
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FERRO GIRARD
0 Professor Hérard encarregado do Relatório â Aca- *y

demia demonstrou « que é facilmente acecito -pelos doai-*
tes, bem tolerado pelo estômago, restaura as forças e cura
a chloro-anemia; que o que distingue particularmente esle
novo sal de ferro, é que não causa prisão de ventre, a com-
bate, e elevando se a dose, obtem-sc dejeccões numerosas».

0 FERRO GIRARD cura anemia, cores pallidas, caimbras
de estômago, empobrecimento de sangue; fortifica os
temperamentos fracos, excita o appetite, regulariza ap j41 regras e combate a esterilidade. £'\

Deposito em Paris, 8, rua Vioienne _* !
E ius pbi._i.í.i DnockRUS i fimmuci.)

ÀSTHMA-OPPRESSAO

Os 

Cigarros Indianos de
Grimault e G» consti-
tuem a preparação a

mais efficaz que se conhece
para combater a así/ima, a
oppressüo, as suffocações, a
tosse nervosa, os catar./ios e
a insomnia.
Gada cigarro lova a firma d* GRIMAULT _ O1'

DEPOSITO EM PARIS, 8, RUA VIVIEtiNE
0 nas principaes pharmacias.

FLORES
Dias, Monteiro & C* acabam

de despachar um importante
sortimento do ramos do flores
artificiaes, próprios para enfei-
te de chapeos, que vondem a
preços muito ra.oaveis.

Rua Formosa n. 2 o 14, canto
do Largo do Carmo o Canto
Pequeno. 2539
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Toquets
A Loja Mariposa _t7ZnZ.eSSt

PEOS TOQUETS ricamente enfeitados para senhoras, os quãoconstituem hojo a ultima moda om Paris o no Rio do Janeiro.
Só tem na

Loja Mariposa
11—Rua Grande

11.
-11 2383

LIQUIDAÇÃO

ARTIGOS PARA HOMENS
Chapéus do feltro finissimos eollarinhos, punhos o poitilhos

de linho, eollarinhos o punhos do coros lindas, grando sorti-
mento de gravatas do seda, riquíssimo sortimento do bengalas
finas, lindíssimo sortimento do abotoaduras modernas, coroulas,
lenços e meias especiaes, camizas com peito de linho o muitos ou-
tros artigos especiaes que so vondom barato 'ila

Loja Mariposa
11—Rua Grande—11. _.6Ê.-_

APPAREI.
DE

Porcelana para<*aféetc.
Pequenos apparolhos de porcelana finíssima constando de:

2 e de 4 chicaras, 1 bule, 1 assucareiro, 1 leiteira .e uma rica ban-
doija; tudo de porcelana estampada de bonitas o lindas coros.

Estes apparelhos servem especialmente para mimos de an-
niversarios etc. otc.

Bespachou e venis barato
a Loja Mariposa

0 Rei dos Perfumes
2246

ao Trevo Encarnado
Este sabonete ó a ultima novidade dt» século das luzos, o qual se

rocommonda por ser bem perfumado, fino e hygienico.
Vendo-se em ricas caixinhas do tres, ou a retalho na

Loja Mariposa
2519

lias pra DOÍO»
Para homens e senhoras.

Despachou o

SUL AMERICANO.
2632

\m para senhoras
Novo o grando sortimonto do chapéus de palha ricamento en-foitadoselegantos e de formatos inteiramente modernos:
Dosqachou e vende a preços baratissimos a

LOJA MARIPOSA
11—Rua Grande—11 2848

Bilontras
i fiC :: fi Z. .' :'fi-c:-" ' *.. ' •• ¦ _. ,...:-.,.:

_TJL

Loja Mariposa
Despachon variadissimo sortimento de «Chapeos Bilontras»de muito bom gosto para moças e moninas, enfeitados com riçoslaços de fitas de soda furta-côres o escossezas, formando lindos

pássaros & & sendo a ultima novidade do Parjs,
Vende-se a preços convidativos na

Loja Mariposa'
11—RUA GRANDE—lí. qp^

De setfas Lavradas- a Loja Mariposa
Liquida por conta de um fabricante da Europa, um

timento de Sodas Lavradas, que tinha ficado de conta do
mesmo ,6 hoje liquida-se pelo eusto real

)___

Todos a Mariposa
Ji—Rua Granda-U

OURO SORRE AZUL
E' este o nome do um lindo tecido do phantasia nueestá se vendendo na LOJA DO LEQUE. Tem alargura de_,um metro o ó transparente com

efteitos brilhantes. Afiai

LOJA DO LEQUE.
Rua Graude.

_

está fazendo grandes differenças nos
preços de suas mercadorias, por causa
da subida do cambio.

A fosta de Santa Filomena se approxima, portanto apro-
LIE

veitom.

250

LOJA DO LEQUE
15—Rua Grande—15

harutos de Daonemann
Das seguintes marcas

Bouquets IIVIUJ
DESPACHARAM

Coquettes
i. DE CiSTRO & C.

—15 Rua Crande 15— 2203

Tentadores, Limitadores e Havanezes
Grande sortimento destes afamados cOarntos, tanto em

caixa como em pacotes acabão de despachar a-LOJA DO LEQUE--
'-—Rua Círand.*—15

Ruches
GASES E. PLISSES

A Loja do Leque tem um
grande sortimento destes enfei-
tes para vestidos.

Loja do Leque
1306 Rua Grande-15

Risonhas
ALOJADO LEQUE despa-

chou uma collecção de fazendas
de phantasia de padrõos muito
delicados, as quaes toem o nome
acima e vende a 1$.00 o metro

Loja do Leque
15—Rua Grande—15 210

T llUPor
Tamancos portuguezes parahomens e senhoras, sapatos de

ourello.
Despacharam

Neves Pinheiro & C.
Caza Americana 2318

GUARANÁ GUARANÁ
Guaraná novo de superior

qualidade.
Vendem

Antônio Alberto Neves
2548

lifi para bordar
A Loja do Leque recebeu umcomploto sortimento de lã parabordar, lisas o mescladas.

2252 LOJA DO LEQUE.

Lindos tecidos escoceses dediversas cores, fazenda da moda acaba de despachar a
1303 LOJA DO LEQUE

Rua Grande-15

Perfumarias
A

LOJA MARIPOSA
Despachou grande sortimentode Perfumarias finas de todasas qualidades e dos Fabrican-tes mais afamados como sejam*Guerlain, Houbigant, Colgate,Bourjois, Roger, Coutírav^Le-

grand, R.eger, Deletrez, Socie-te Hygieniquo o Pinaud e Pi-ver.
Vende-se tudo barato

Na Loja Mariposa
11—Rua Grande—11
.__ 2656

0 Paris na America
Acaba de despachar um im-

portante sortimento de guarni-
ção de vidrilhos para enfeites
de vestidos, pretos, cor de rosa,
azues, amarellos, cremes, bran-
cos, verdes e de outras cores.

Paris na America a rua Gran-
de canto de São João. 1234

Linha para rede
Dias, Monteiro & C, teem o

vendem a preços convidativos,
linha branca e azul para fedes,

RUA FORMOSA N.2e 14
Canto do Largo do Carmo e

Canto Pequeno 111

ESPELHOS
Dias, Monteiro & C, acabam

de despachar um bonito^ sorti-
mento de espelhos, que vendem
a preços muito convidativos.

Rua Formosa n. 2 e 14, canto
do largo do Carmo e Canto Pe-
queno. 2204

Guarnições ie madeira
Com todos os preparos paracortinas ereposteiros,.

Despacharam
Antônio Alberto Neves

Rua do Sol 1605—10

Sabonetes
Moura Junior &C. receberamdá muitas quahdades.entre ellas

. ir»?p.,0?°»_0' °P0P°aax, Jo-
^fyClub.Muguet, Bouquet defleurs,VanilleduMexique,May-
f owor, v.olèta auí íoillLleurs, que vendem a preçoslsem competidores,

com» «UMwlre-Deua, 2772

i

¦¦fi

¦ 
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Casemiras
A

MARIPOSA
Despachou bonito sortimento

de Cazimiras pretas e de core*
lindissimas, para roupas de ho-
mens e meninos e vende à pre-
ços sem competência.

Todos a Mariposa
íl—Rua Grande—11'.__ 2612

Chapéus
No Sul Americano

2716

*.¦¦* 
__"«

Bordados
Dias, Monteiro & C., dispo-

em de grande sortimento de
bordados brancos e de cores,
po&ta; e entremeio, largos e es-
treitinhes que vendem a preçosconvidativos.

Rua Formosa, n. 2el4,.ç^p-
todo largo do* Carmo o canto
Pequeno. llll

Galçaclo calçado
Calçado de phantasia parasenhoras e creanças, calçado

Bostock, para homens, senho-
ras e crianças,

Dopacharam
ANTÔNIO ALBERTO <fr*NEVE8

Rua do Sol 603

Maranhão—Typ. a vapor dá
«Pacotilha», Imp. MamqbJ. F,v
d. Sii.va-


